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APRESENTAÇÃO

A obra “Cultura , Cidadania e Políticas Públicas” possui uma série de 84 artigos 
que abordam os mais variados temas nas áreas relacionadas a área de  Ciências 
Humanas, Sociais Aplicadas e Educação. 

O volume I é intitulado “cultura, políticas públicas e sociais” e mostra a diversidade 
de análises científicas em assuntos que vão desde uma análise sociocultural 
perpassando pelas questões socieconômicas da sociedade brasileira e latino-
americana.  

Já o volume II intitulado “educação, inclusão e cidadania- práticas pedagógicas 
na cultura educacional” é inteiro dedicado a área educacional, com textos de 
pesquisadores que falam sobre uma educação inclusiva em assuntos como autismo, 
formação profissional nas mais diversas áreas dentro do espectro educativo, além 
de uma análise sobre os impactos da reforma do ensino médio e sobre lo direito 
fundamental à educação.

No terceiro volume o assunto é no que tange as “práticas educacionais, mídia e 
relação com as políticas públicas e cidadania” sendo esse volume uma continuidade 
dos artigos da parte II com artigos que falam sobre práticas pedagógicas, além de 
textos que trazem sobre assuntos da área comunicacional.

A quarta e última parte é intitulada “cultura, literatura, educação e políticas 
públicas- questões multidisciplinares” e possui uma versatilidade temática que vai da 
área literária e novamente sobre algumas práticas pedagógicas. 

A grande diversidade de artigos deste livro demonstra a importância da análise 
de temas que dialogam com as práticas de políticas públicas, sejam através da área 
educacional, comunicação ou aquelas que analisam a sociedade a partir de um viés 
histórico, cultural ou até mesmo econômico.

Boa leitura!
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CAPÍTULO 10

A IMPORTÂNCIA DO LIVRO DIDÁTICO E A 
MEDIAÇÃO DIDÁTICA NO PROCESSO DE ENSINO-

APRENDIZAGEM DA GEOGRAFIA ESCOLAR

Rafaella César dos Santos Sousa
Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

Faculdade de Formação de Professores – São 
Departamento de Geografia – São Gonçalo – Rio 

de Janeiro

Ana Claudia Ramos Sacramento
Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

Faculdade de Formação de Professores – São 
Departamento de Geografia – São Gonçalo – Rio 

de Janeiro

RESUMO: O presente trabalho tem como 
pressuposto analisar a conduta dos professores 
e a relação destes com o livro didático na 
produção do conhecimento geográfico em 
sala de aula. Isso porque muitas pesquisas 
apontam para o fato de que grande parte dos 
professores é dependente do livro didático e 
não se preocupa em mediar o conhecimento. 
Isso é preocupante, visto que a mediação do 
conhecimento é um processo importante na 
aprendizagem do estudante. Dessa forma, o 
docente necessita pensar em distintas formas 
de uso do material didático, além de concepções 
didático-pedagógicas que possibilitem a 
apreensão desse conhecimento. Neste sentido, 
tendo como objetivo a metodologia da etnografia 
escolar, que tem como foco observar o objeto 
e analisar o seu comportamento na escola, 
buscamos como instrumentos de pesquisa: um 

questionário, respondido por 31 professores, 
trabalho de campo e a observação e análise 
da aula de dez professores da rede pública 
de ensino, em escolas estaduais e municipais 
deSão Gonçalo, região metropolitana do Rio 
de Janeiro. Os resultados apresentados fazem 
parte da pesquisa cadastrada pela UERJ 
intitulada “Didática e Mediação dos professores 
de Geografia em São Gonçalo”, do período de 
2014-2018. Desta maneira, com a bibliografia 
levantada e o método aplicado, observamos 
que os professores são tradicionais e não 
diversificam seus métodos, tornando o livro 
didático como única fonte de ensino em sala de 
aula, o que gera um ensino geográfico maçante 
e enfadonho. 

PALAVRAS-CHAVE: Livro Didático. Mediação. 
Escola. Geografia.  

The present work has as presupposition to 
analyze the behavior of the teachers and the 
relation of these with the didactic book in the 
production of the geographical knowledge in 
the classroom. This is because many research 
points to the fact that most teachers are 
dependent on the textbook and do not care 
about mediating knowledge. This is worrying, 
since mediation of knowledge is an important 
process in student learning. Thus, the teacher 
needs to think about different ways of using 
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the didactic material, as well as didactic-pedagogical conceptions that allow the 
apprehension of this knowledge. In this sense, aiming at the methodology of school 
ethnography, which focuses on observing the object and analyzing its behavior in 
school, we search as research instruments: a questionnaire, answered by 31 teachers, 
fieldwork and the observation and analysis of the class of ten public school teachers, 
in state and municipal schools of São Gonçalo, metropolitan region of Rio de Janeiro. 
The results presented are part of the research conducted by UERJ entitled “Didactics 
and Mediation of Geography teachers in São Gonçalo”, from the period of 2014-2018. 
In this way, with the bibliography raised and the method applied, we observed that 
the teachers are traditional and do not diversify their methods, making the textbook 
as the only source of teaching in the classroom, which generates a dull and boring 
geographical teaching.

KEYWORDS: Didactic Book. Mediation. School. Geography.

INTRODUÇÃO

Os materiais didáticos são recursos utilizados pelos professores para mediar o 
conhecimento em sala de aula. Por meio deles, é possível trabalhar temas, conceitos 
e conteúdos de maneira a desenvolver as capacidades intelectuais dos estudantes 
em compreender determinadas disciplinas. Dessa forma, segundo Fiscarelli (2008, 
p.19), entende-se por material didático todo ou qualquer material que o professor 
possa utilizar em sala de aula e que permita o desenvolvimento da aprendizagem 
dos estudantes. Ainda de acordo com Zabala (1998), esses materiais permitem criar 
situações de aprendizagem no qual o aluno participa ativamente, e constrói seu 
conhecimento através de interações com os recursos e suportes. 

Entretanto, uma vez que o quadro da realidade educacional brasileira seja 
atualmente muito difícil, tendo em vista que as escolas têm sofrido grandes problemas 
de infraestrutura e gestão, tanto administrativa quanto educacional; houve, nos últimos 
anos, uma grande precarização da escola pública, o que gerou um grande déficit de 
material didático para a mesma, transformando o livro didático no principal material 
comprado e disponibilizado para essa instituição, KANASHIRO (2008).

Ainda para a autora, o livro didático tornou-se o material mais utilizado pelos 
docentes, visto que há uma grande falta de materiais didáticos disponibilizados 
pelas escolas. Além disso, seu uso frequente está relacionado também ao sistema 
educacional, já que o professor tem uma longa jornada de trabalho, com diversas 
escolas, turmas e turnos. Com isso, a adoção desse recurso se torna um facilitador, 
que indica o que ensinar e como ensinar. Nesse sentido, o livro didático acaba se 
tornando um protagonista neste cenário, tendo em vista que por ele ser o material mais 
acessível, na maioria das vezes é utilizado de forma limitada, isto é, sendo colocado 
como fonte única de estudo.

Consequentemente, muitos professores não o exploram da maneira adequada, 
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utilizando-o como simples leitura e execução das atividades, acarretando aulas 
maçantes, uma vez que há a memorização dos conteúdos, sem um aprofundamento 
sobre o que é apresentado. Todavia, é relevante destacar que o problema não é o livro 
didático, mas a forma com que o professor desenvolve a mediação com este material. 
De acordo com Santos (2016), Santana Filho (2017), Tonini; Goulart (2017), a questão 
central é a forma como o professor desenvolve sua prática pedagógica utilizando o 
material como um meio e não um fim em suas aulas. 

Dessa forma, a autonomia do professor é de extrema importância, pois é ele 
quem escolhe como os materiais didáticos influenciarão na aula. Portanto, utilizar 
o material da forma correta não só fortalece o processo de ensino-aprendizagem, 
como também propõe sugestões para desenvolver o trabalho. Sendo assim, cabe ao 
docente estar atento a todos os tipos de materiais existentes que possam ser úteis na 
realização do seu processo educativo e na análise da seleção, do uso, da avaliação e 
da atualização constante destes tipos de materiais.  

Deste modo, considerando que o ato de ensinar está concentrado na forma como 
os professores pensam, organizam e entendem o contexto que os cerca, Sacramento 
(2012) destaca que os docentes analisem suas práticas educacionais, isto é, que 
comecem a se perguntar se estão de fato construindo o conhecimento, no caso 
geográfico, e não reproduzindo. A Geografia, uma vez entendida como um “conjunto 
de fenômenos geográficos que estão localizados no espaço, no qual o homem modifica 
sua atuação sobre estes fenômenos e sobre o meio em que vive” (Sacramento, 2012, 
p. 21), permite que o docente faça essa relação do espaço científico com o vivido do 
aluno. 

Nesse sentido, o objetivo deste trabalho é apresentar os dados da pesquisa 
“Didática e Mediação dos professores de Geografia em São Gonçalo”, desenvolvida 
no período de 2014-2018, cadastrado na UERJ, a qual se caracteriza pelo fato de 
entender como os professores, no processo de construção e produção do seu trabalho, 
buscam compreender o processo de mediação que orienta suas ações didáticas 
durante a aula no município de São Gonçalo. Para tanto, discorrer-se-á sobre as 
práticas educacionais predominantes e, principalmente, sobre as relações que se 
desenvolvem entre o professor, o livro didático e o aluno, com base na observação 
das aulas de dez professores de Geografia da rede pública de ensino do município de 
São Gonçalo, Rio de Janeiro (figura 1). 

Dessa forma, o texto foi dividido em cinco momentos: introdução; materiais e 
métodos, a fim de mostrar a importância da metodologia etnográfica em pesquisas 
como essas; o material didático e o livro na Geografia; o papel da Didática e do livro 
didático na Geografia, o qual discute a importância desses dois no ensino geográfico; 
análise geral, o qual apresenta os resultados da pesquisa, isto é, a relação do professor, 
aluno e livro, e as considerações finais.
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METODOLOGIA DA ETNOGRAFIA ESCOLAR NA OBSERVAÇÃO DAS AULAS

Esta pesquisa é de cunho qualitativo, por isso optou-se pela etnografia escolar 
como metodologia de pesquisa, visto que o objetivo é analisar a escola como um 
todo, mostrando a influência da realidade social da mesma, assim como os seus 
agentes. Desta maneira, segundo André (2000), podemos trabalhar nessa abordagem 
com três fases importantes para a construção do processo metodológico e também 
necessárias para a organização da pesquisa. São elas: escolha do local da pesquisa, 
sistematização dos dados e, explicação e interpretação da realidade. 

Na primeira fase, objetivou-se investigar as ações didáticas dos professores 
da rede pública de ensino da disciplina de Geografia, no município de São Gonçalo, 
e a forma com que estes articulam os conceitos e conteúdos ao cotidiano. Assim, 
observaram-se as situações de ensino-aprendizagem e de que maneira os alunos se 
apropriam desse conhecimento. Na segunda fase, as atividades realizadas nos colégios 
foram divididas em duas etapas consecutivas: na primeira, almejou-se conhecer as 
escolas, avaliar sua estrutura e sua funcionalidade; na segunda, acompanhar as aulas 
ministradas pelos professores e analisá-las a partir do roteiro de observação de cada 
aula durante pelo menos um bimestre. Na terceira fase, buscou-se a explicação da 
realidade e a compreensão de como os professores e os estudantes vivem a escola 
e a sala de aula e como se dá a relação destes com os materiais didáticos. Para 
isso, houve a interpretação do roteiro de observação das aulas, a partir das leituras 
realizadas sobre didática, mediação, aula e materiais didáticos para pensar o ensino 
de Geografia. 

Para o desenvolvimento deste trabalho foram utilizados os seguintes 
procedimentos metodológicos: 1) levantamento bibliográfico do tema; 2) análise da 
resposta dos questionários; 3) trabalho de campo realizado para acompanhamento de 
aulas dos dez professores, de modo a observar a metodologia dos mesmos em suas 
aulas e o modo de utilização do material didático, isto é, o livro, pelo docente; e 4) 
análise das aulas ministradas pelos docentes.
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Figura 1 - Localização do Município.
Fonte: Arthur Alves Bispo dos Santos (2015)

O MATERIAL DIDÁTICO E O LIVRO NA GEOGRAFIA

Segundo Fiscarelli (2008), os materiais didáticos assumem grande importância 
no ensino, pois são concebidos como instrumentos possibilitadores de inovações 
das práticas educativas, visto que criam situações de aprendizagem em que o aluno 
participa ativamente. 

O material é a fonte de consulta para que o aluno possa realizar o acompanhamento 
do conteúdo da disciplina. Dessa forma, é um recurso que se utilizado da maneira 
apropriada, possibilita ao aluno romper com o conhecimento pré-estabelecido, 
ajudando o mesmo a adquirir uma consciência crítica do ensino.	 Todavia, há fortes 
relações de poder no meio educacional que interferem totalmente na utilização destes 
materiais. 

Nesse sentido, os materiais são de extrema importância para o ensino 
geográfico, uma vez que alicerçados nos saberes do professor podem proporcionar 
uma participação mais ativa dos alunos durante as aulas. Por isso, segundo Fiscarelli 
(2008), os materiais quebram o excesso de verbalismo e consolidam o assunto tratado 
pelo docente em sala, tornando mais fácil a aprendizagem do aluno, além de diminuir 
os esforços do professor; desenvolvendo, assim, uma aula interessante e prazerosa 
tanto para o aluno quanto para o professor. 

Dessa maneira, é importante que os professores tenham cuidado com o exercício 
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da sua autonomia, para que não haja apenas a reprodução do conteúdo do material 
didático, mas sim um diálogo com o mesmo, como destacam (SANTANA FILHO, 
2017; TONINI; GOULART, 2017). Ou seja, é necessário que o docente reflita sobre o 
material e trabalhe com ele, trazendo para os alunos os pontos positivos, e, se houver, 
os negativos, mostrando os erros no sentido de fazer os alunos refletirem. Assim, 
proporcionando uma aprendizagem de forma completa para os discentes. Dado 
isto, mesmo existindo diversos recursos e materiais que podem ser utilizados, o livro 
didático é, ainda hoje, o material mais usado, porque basicamente todas as escolas 
o recebem, tornando-se, de certa forma, o material referencial das aulas. Isso ocorre 
devido às grandes influências do capital no livro. 

Segundo Kanashiro, isto ocorre porque “o livro é visto como mercadoria, um 
grande negócio do mundo editorial, pautado na lógica do sistema capitalista de 
produção, com finalidade de lucro. É um produto da indústria cultural, padronizado e 
pausterizado, com valor de uso e troca” (KANASHIRO, 2008, p. 9). Dessa forma, por 
ser o maior comprador, o Estado se torna um grande consumidor do livro, e assim 
atua não apenas na dimensão política, mas também como um agente que define as 
coordenadas da economia do livro. Ou seja, ele fixa o volume e o ritmo de produção, 
estabelecendo um controle e normatização. 

Dessa maneira, de acordo com Sposito (2006), o livro didático no Brasil exerce, 
ao longo dos últimos anos, papel ativo no processo de ensino-aprendizagem, 
principalmente ligado às Políticas Públicas Brasileiras; como no caso do PNLD 
(Plano Nacional de Livro Didático), que possui grande relevância na construção do 
conhecimento, visto que tem como objetivo principal distribuir coleções de livros 
didáticos aos estudantes da rede básica.  E, é importante destacar que este é o maior 
programa de livros didáticos do mundo, devido ao grande volume de investimentos 
realizados nos últimos anos (KANASHIRO, 2008; SANTANA FILHO, 2017).

A partir disso, faz-se necessário discorrer um pouco sobre o PNLD, isto é, sua 
política e como ocorre o processo para chegar até as escolas. Nesse sentido, para 
discorrer sobre o assunto, utilizaremos Kanashiro (2008) e Santana Filho (2017), 
que em sua obra destaca o PNLD e enfatiza suas vertentes. Para a autora, o plano 
admite, basicamente, duas formas de execução: centralizada, em que as ações estão 
a cargo do FNDE e, a descentralizada, cujas ações são desenvolvidas pelas unidades 
de Federação. Deste modo, o FNDE repassa recursos financeiros à Secretaria de 
Educação de São Paulo, que se responsabiliza pela execução do programa. 

Nesse sentido, cria-se um edital que estabelece regras para a inscrição do livro 
didático no programa. Esse documento determina o prazo para apresentação das 
obras pelas editoras e todos os procedimentos e etapas do processo de aquisição e 
distribuição. Segundo Santana Filho, “o edital é, portanto, um instrumento regulador e 
orientador das declarações e abordagens assumidas pelos autores de Livros Didáticos 
na sua relação com o público que utiliza seus livros” (2017, p. 247).  Em seguida, as 
obras são encaminhadas à SEB/MEC para avaliação pedagógica, segundo os critérios 
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do edital. Esses especialistas realizam resenhas dos livros aprovados, que passam a 
compor o Guia de Livros Didáticos.  

Após este processo, diretores e professores das escolas preenchem o pedido de 
compra através de formulários em sites ou impressos. Após a compilação dos dados, 
o FNDE negocia com as editoras, e a distribuição dos livros é feita diretamente pelas 
editoras às escolas por meio de um contrato entre a FNDE e a Empresa Brasileira 
de Correios e Telégrafos (KANASHIRO, 2008). Segundo Castellar; Vilhena (2010), o 
cotidiano escolar nos revela que o livro didático é um instrumento de ação constante, e 
que ainda encontramos muitos professores que o transformam em um mero compêndio 
de informações, ou seja, utilizam-no como um fim, e não como um meio, no processo 
de aprendizagem. 

Desta forma, o livro didático deve ser utilizado pelo professor para atender aos 
objetivos estabelecidos em seu plano de trabalho e, consequentemente, para ajudar 
na aprendizagem do estudante. Todavia, o livro apenas se torna instrumento eficiente 
se o docente fizer uma escolha e uma utilização adequadas. Isso porque o livro didático 
tem a sua importância condicionada ao uso que o docente faz dele. 

Dessa maneira, de acordo com as necessidades de aprendizagem, cabe ao 
docente adaptar o livro da melhor maneira possível conforme o tipo de atividade, tendo 
em vista que enquanto algumas não precisarão deste material, outras vão necessitar 
do seu uso total. Em conteúdos exclusivamente conceituais, por exemplo, o apoio do 
livro é de suma importância, pois ajuda o professor a desenvolver a aula, e os alunos 
a estudar, visto que nas fases de memorização, ter um material em consonância com 
os conteúdos do tema se torna essencial para o estudo do aluno ZABALA (1998).

Assim, o docente deve encaminhar o uso do livro para as atividades de fixação 
e sistematização do conteúdo, ou seja, deve utilizá-lo como um material de consulta, 
um recurso de apoio para suas aulas. Para tanto, deve acompanhar também seu 
estudo, pois este sozinho não garante a aprendizagem dos discentes. Nesse sentido, 
o professor pode fazer diferentes usos do livro de acordo com as atividades a serem 
desenvolvidas em sala de aula. E no ensino de Geografia isso não é diferente, pois o 
professor pode e deve utilizar este recurso de diversas formas. 

Segundo Sacramento (2012), dependendo do profissional e do momento propício, 
vários recursos podem ser utilizados, e no caso da Geografia: mapas, globos, Atlas 
e imagens, visto que a disciplina tem, a priori, a localização como um dos elementos 
de estudo. Desta forma, o conhecimento geográfico torna-se um instrumento de 
grande importância na vida do aluno, pois leva o mesmo a uma autoconstrução de 
sua autonomia como ser pensante, e que se manifesta, podendo assim refletir com 
criatividade e criticidade (RUA, 1998). 

Além de utilizar o livro para estas atividades, é importante também que o professor 
analise o livro, trabalhando o sentido crítico com os alunos, pois de acordo com Tavares; 
Cunha (2011), nos livros didáticos normalmente estão presentes os conteúdos de 
ensino, conhecimentos que retratam a vida da sociedade de forma superficial, isto é, 
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focalizando somente a aparência, o que, vale ressaltar, interessa à classe dominante 
que mantém seu poder. Por isso, Tonini; Goulart (2017) chamam a atenção para o 
ato de potencializar o uso do livro didático a partir das temáticas propostas por ele, 
de modo que o professor busque desenvolver outras alternativas de apoio e elabore 
atividades que promovam a construção do conhecimento geográfico. 

Destarte, é importante também que o docente discuta isso com seus alunos, 
porque no geral eles já possuem conceitos formulados a respeito das coisas, e nesse 
contexto, é papel da escola e de seus agentes reformulá-los de senso comum para 
conceitos científicos. Para isso, é essencial a capacidade de argumentação, que 
depende das informações e principalmente da capacidade do professor e do aluno 
em poder refletir sobre o que o livro didático traz na sua concepção de Geografia 
(TAVARES; CUNHA 2011).

Assim, entende-se que a função do livro didático é muito mais ampla do que 
aquela a que estamos acostumados a observar nas salas de aula: a leitura e/ou a 
cópia sem questionamentos e discussões das temáticas propostas nele. Portanto, seu 
uso deveria ser um ponto de apoio da aula para que o professor pudesse, a partir dele, 
ampliar os conteúdos, acrescentando outros textos e atividades. 

	 Desse modo, o livro didático é extremamente importante no ensino de Geografia, 
visto que se utilizado da forma correta pelos professores, proporciona conhecimento 
para os alunos e aguça seu sentido como cidadão e ser pensante. Para tanto, o 
docente deve estimular a leitura, a pesquisa e discutir com os discentes os conteúdos, 
possibilitando novas leituras da realidade.

O PAPEL DA DIDÁTICA E DO LIVRO DIDÁTICO NA GEOGRAFIA 

O professor precisa analisar sua didática cuidadosamente para realizar a 
mediação do conhecimento, visto que desde os primórdios sabe-se que a base para 
o conhecimento se alicerça nos saberes didáticos deste. Assim, considerando que a 
didática é “uma seção ou ramo da Pedagogia que se refere aos conteúdos do ensino e 
aos processos próprios para a construção do conhecimento” (DALBERIO; DALBERIO, 
2010, p. 2), o docente deve utilizá-la no sentido de sempre tentar romper as barreiras 
que são abordadas no trabalho. Isto é, para formar cidadãos críticos e capazes de se 
verem também como autores da sua aprendizagem. 

Portanto, é por meio de suas orientações que o professor pode aguçar os alunos 
a refletirem criticamente e a se colocarem como sujeitos de sua própria aprendizagem. 
Para isso, é de extrema importância o enfoque social na aprendizagem da criança, 
pois é problematizando os aspectos sociais, um dos elementos da mediação, que 
o conhecimento começa a ser construído individualmente e socializado por meio da 
mediação do professor, que intervém nos saberes. Dessa forma, a comunicação é um 
fator relevante neste processo.

Além disso, é importante também a busca por integrar a cultura dos alunos 
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ao ensino, visto que cada um deles carrega um conjunto de experiências sociais 
vivenciadas em diferentes espaços. Logo, para compreendê-los, precisamos 
considerar a dimensão da experiência vivida, isto é, os seus conjuntos de crenças, 
valores, visão de mundo, entre outros, que acabam por elaborar uma cultura própria 
pelo qual sentem e atribuem sentido e significado ao mundo e à realidade onde se 
inserem (DAYRELL, 1996). 

Dessa maneira, o interesse pelo conhecimento vem no momento em que a 
aprendizagem se torna significativa para o aluno, ou seja, quando se estabelece 
relações substantivas e não arbitrárias entre o que se aprende e o que já se conhece. 
Como consequência, o docente acaba por ter uma intencionalidade que o ajudará 
na escolha de uma metodologia que se adeque ao atendimento dos objetivos, dos 
conteúdos e das necessidades dos alunos (DALBÉRIO; DALBÉRIO, 2010).  

Nesse sentido, preocupar-se com a didática é importante no sentido de mediar 
o ensino, uma vez que a Geografia se diferencia das outras disciplinas devido à 
especificidade de seus conteúdos, que abordam a dimensão espacial dos fenômenos. 
Assim, o seu ensino deve ser pensado na perspectiva de fazer o aluno reconhecer, 
analisar e refletir sobre sua realidade, tendo como sentido básico, educar esse aluno 
geograficamente (SACRAMENTO, 2012). Em consonância com a autora supracitada, 
Santana Filho (2006) afirma que é um ensino carregado de intencionalidade, é prática 
cultural e política que não tem argumentos para a neutralidade e não pode ser produto 
do acaso ou do improviso.

Mediar o conhecimento possibilita desenvolver no estudante a capacidade de 
refletir sobre os conceitos, conteúdos e temas da Geografia, o qual é articulado com 
as diferentes escalas de análises, sendo a local ainda um desafio a ser realizado. 
Pode-se dizer que a utilização de diferentes estratégias de mediação do conhecimento 
geográfico na Geografia pode se tornar importante para os alunos, pois os mesmos 
percebem que são parte integrante e transformadora de sua realidade. 

Dessa forma, segundo Sacramento (2012), o trabalho do professor de Geografia 
é pensar e utilizar uma ampla variedade de materiais que permitam planejar boas 
situações didáticas; isto é, criar situações que possibilitem aos alunos progredir em 
suas aprendizagens sobre o mundo e sua própria vida, nas diferentes paisagens que 
compõem esse mundo. 

Dado isto, o livro didático necessita ser utilizado no sentido de mediar o ensino 
geográfico, anulando a ideologia dominante exposta na maioria dos livros e direcionar 
o ensino com base em leituras e interpretações críticas da realidade social. Nesse 
contexto, a utilização do método dialético se mostra extremamente importante como 
método de análise crítica das transformações na sociedade; já que é um método que 
descortina as visões do espaço geográfico inserido pelo livro didático ou por qualquer 
outro instrumento metodológico que o docente utilize (SANTOS, 2016; TONINI; 
GOULART, 2017). 

Assim, de acordo com Rua (1998), mesmo que a escola seja um dos locais onde 
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mais se manifestem as contradições da sociedade e que reproduzem essas ideologias 
burguesas, ela é também o local onde, através da Geografia, pode-se questionar 
isso e buscar a construção de um cidadão novo e crítico. Ou seja, ela pode também 
contestar a heteronomia dominante. 

Desta forma, o docente ao utilizar o livro didático deve ter como objetivo possibilitar 
aos alunos uma análise, aguçando neles uma reflexão crítica e a construção do 
seu conhecimento acerca de determinados conceitos e temas. Portanto, é possível 
trabalhar, por exemplo, com o direito à autonomia através do livro didático sem haver 
a sensação de ser bloqueado por ele, como ocorre com muitos professores. 

Assim, apesar das dificuldades enfrentadas pela escola, ela, assim como os 
agentes, possui um papel: fazer a diferença na sociedade. Dessa forma, as estratégias 
de ensino devem ser variadas no sentido de superar a transmissão mecânica do 
conhecimento, por intermédio da aula tipicamente expositiva, da cópia, da decoreba 
e do uso de instrumentos de verificação memorativa (DALBÉRIO; DALBÉRIO, 2010). 
Logo, os docentes devem superar essas ações tradicionais e buscar outros métodos 
que comportem a ação do aluno, integrando-os à construção do conhecimento. 

ANÁLISE GERAL: RELAÇÃO PROFESSOR, ALUNO E LIVRO DIDÁTICO 

Entender a relação entre os discentes e docentes é de suma importância para 
pesquisas como esta, visto que é um fator extremamente relevante no processo de 
ensino-aprendizagem, pois facilita a construção e mediação do conhecimento. Ou 
seja, quando os professores possibilitam que os alunos se expressem e participem 
da aula, isso torna a sua ação um ato consciente, porque permite que os mesmos 
também dialoguem com eles (SACRAMENTO, 2012).

A importância de se trabalhar com o livro didático está na mediação realizada pelo 
professor na busca por articular os conhecimentos com o auxílio do material, que traz 
texto-base, mapas, gráficos, tabelas, desenhos, figuras, exercícios, dica de leitura de 
livros, de filmes e outros. Então, este material é parte do trabalho pedagógico docente, 
todavia, ele não deve ser o essencial ou o guia das aulas. 

Apesar de não ser uma temática de discussão inédita, ela ainda é pertinente, 
pois ao analisar a mediação didática dos professores, percebemos que este material 
ainda é o predominante na sala de aula. Por isso, desde 2014 este projeto de pesquisa 
busca acompanhar e analisar o processo de mediação do conhecimento geográfico 
em sala de aula, com o objetivo de compreender como ocorre essa dinâmica. Ao longo 
deste tempo, observamos vários aspectos de pensar a aula e sua mediação. Uma 
delas está na relação com o livro didático.

	 Para isso, desenvolvemos um questionário com 13 (treze) perguntas sobre 
o material didático a fim de entender quais são os mais importantes, os recursos 
existentes nas escolas, os mais utilizados e o por quê. Aquele fora respondido por 
31 (trinta e um) professores da rede pública (estadual e municipal) de São Gonçalo, 
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no período de 2014 a 2016. Para recorte do objeto foram analisadas as aulas de 
10 professores de Geografia por cada semestre: quatro professores (dois em cada 
semestre) em 2014, quatro em 2015 (dois em cada semestre) e dois (dois em um 
semestre) em 2016. 

Para este texto, vamos nos utilizar de três perguntas: a) a importância desse 
recurso; b) o recurso essencial para a aula de geografia e c) a forma de utilização desse 
recurso. Sobre a primeira questão (Gráfico 1), buscamos compreender a importância 
do livro didático para os professores, considerando que todos alegaram ter o recurso 
em sala de aula. Foi possível constatar que 39% consideram o livro eficiente, sendo 
25% os que o consideram incompleto. Uma minoria considera os livros didáticos um 
péssimo recurso.

 

 Gráfico 1- Importância do livro didático na sala de aula  

Fonte: SACRAMENTO, 2016.

Grande parte dos professores considera o livro didático um material importante 
para a realização de uma aula, uma vez que dá suporte à mesma, seja por meio 
dos exercícios ou pela leitura. No entanto, esse material deve ser utilizado como um 
apoio e não como um fim em si mesmo, pois o livro didático não é completo, cabendo 
ao professor complementá-lo. Assim, o que foi observado nas aulas desses dez 
professores é que o livro se torna um elemento-chave na didática docente, sendo para 
a maioria, ou seja, 60%, o único recurso utilizado. 

Sobre a segunda questão, almejava-se compreender se o professor pensa em 
recursos que não poderia deixar de utilizar em suas aulas e o por quê da escolha. Ao 
observar o gráfico 2, analisamos que 25% optaram pelo livro didático. De acordo com 
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as opiniões dos professores, o livro didático é um material de apoio comum aos alunos 
e uma ferramenta de auxílio que pode se transformar em um estímulo à aprendizagem, 
na qual o aluno é desafiado a questionar, raciocinar e buscar soluções.

Gráfico 2 - Recursos didáticos essenciais nas aulas de geografia     
Fonte: SACRAMENTO, 2016.

Em seguida, com o mesmo percentual de 25%, os professores opinaram em 
relação ao uso de slides/retroprojetor; os quais, segundo aqueles, destacam a 
possibilidade de projetar mapas, imagens, fotos e outros, o que facilita o processo 
de construção do conhecimento do estudante. Além disso, percebemos que o giz e 
o quadro continuam sendo também recursos básicos para os docentes, assim como 
todos os materiais, os quais aparecem em 12%, ou seja, 4 professores. 

Esta parte da pesquisa mostra que o livro, os slides, o quadro e giz são de 
fato os recursos mais utilizados pelos professores nas escolas pesquisadas. Todos 
eles aparecem na organização escolar dos 31 (trinta e um) professores: data-show, 
biblioteca com os livros didáticos e salas com quadro branco ou quadro verde, que 
apesar de forma precária, são os únicos disponíveis para o trabalho docente. 

A terceira questão foi necessária para compreendermos se as respostas 
correspondem com as práticas realizadas no cotidiano. Tal como mostra o gráfico 3, 
há professores que utilizam o livro para leitura complementar (29% desses), exercícios 
(23%) e uma outra parte para atividades e 16% não utilizam (porque não gostam do 
mesmo):
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Gráfico 3 - Forma de utilização do livro didático
Fonte: SACRAMENTO, 2016.

Analisando as respostas, percebemos que o livro didático não é utilizado de 
forma exaustiva, embora nem todas as escolas disponham de recursos didáticos 
diversificados. Vemos também que os professores, em sua maioria, utilizam o livro 
didático como um material de apoio para suas aulas, sendo usados para a realização 
dos exercícios e atividades propostas e como instrumento de leitura. Dentro dessa 
pesquisa, 3 professores alegam não recorrer aos livros didáticos.

Assim, constatamos que do ponto de vista didático a utilização do livro se 
caracteriza como um auxílio para a aula, e não como o norteador dela. Contudo, ao 
observar as aulas dos 10 professores, percebemos que o livro didático é o guia das 
aulas, ou seja, a aula, de certa maneira, é conduzida pelos conteúdos e conceitos 
organizados no livro didático e, portanto, os docentes utilizam de todos os recursos 
que este material possui. 

Analisamos ainda a forma como esses professores organizam suas aulas: a) 
apresentação do tema - muitos escrevem no quadro ou falam o conteúdo tratado 
naquela aula; b) resumo do texto no quadro – pequeno resumo descrito ou em tópicos 
dos conteúdos trabalhados; c) livro didático e explicação do tema – às vezes leitura do 
texto, de seus mapas, gráficos, imagens em outros momentos, explicação da página 
específica; d) exercício do livro didático – execução das atividades e correção geral 
no quadro. 

Após observarmos estes pontos, concluímos que os dez docentes utilizaram o 
livro na perspectiva tradicional, isto é, como forma de memorização não reflexiva, em 
que o conteúdo é apresentado aos alunos como verdade absoluta e inquestionável, 
em que não há diálogo crítico sobre as questões apresentadas. Destarte, a leitura 
do texto, quando feita, é sem perguntas ou questionamentos dos estudantes sobre 
alguma dúvida ou questão relacionada aos conteúdos geográficos.  

 Dessa forma, de acordo com Rua (1998), esses professores trazem para suas 
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aulas uma forma de organização do seu trabalho baseado no livro didático que acaba 
sendo colocado como o único instrumento de trabalho, e principal recurso das relações 
com os alunos; e assim, aula se torna um local de conformismo para grande parte 
daqueles.

Pensar o ensino de Geografia seria criar condições de formar uma consciência 
espacial cidadã, em que o aluno aprende a fazer a leitura do mundo por meios das 
diferentes categorias de análises, de modo que eles compreendam como os objetos 
e os fenômenos se encontram organizados no espaço. A partir disso, ele pode ter 
consciência sobre como a sociedade se utiliza da natureza para criar objetos ou recriá-
los para fins econômicos.

Castellar; Vilhena (2010) comentam que o Ensino de Geografia, por meio da uma 
educação geográfica, tem como objetivo analisar as interações que a sociedade busca 
e estuda para controlar e modificar a natureza, como forma de articular as ações 
realizadas neste espaço entre diferentes períodos, uma vez que as contextualizações 
são importantes para fazer com que o aluno entenda as diversas contradições 
existentes em cada cultura e, que esta vai estabelecer uma diferenciação espacial e 
da percepção dos lugares.

A discussão pautada aqui se refere não somente ao uso ou não do livro, mas como 
o processo didático da disciplina de Geografia acontece. Destarte, compreendemos 
que a didática tradicional é a concepção mais desenvolvida pelos professores, que 
trabalham sem metodologias diferentes, visto que o observado nas aulas é justamente 
a falta de diversificação do seu uso, do ponto de vista didático.

A preocupação presente é compreender ainda porque as aulas são pautadas 
somente no livro didático para os dez professores observados. As evidências apontam 
para: a) falta de formação continuada; b) falta de recursos na escola; c) o excesso 
de aulas dos professores em diferentes escolas; d) falta de compreensão de várias 
concepções metodológicas. 

Assim, é possível perceber que as aulas se tornam mais tradicionais, pois elas 
estão, para esses professores, fundamentadas no livro didático, em que em várias 
aulas assistidas, muitas das vezes, não havia uma leitura crítica, contextualizada, 
reflexiva sobre os conceitos e conteúdos básicos da Geografia. Essas concepções 
não agregam aquilo que defende Santana Filho (2006), uma disciplina que privilegie a 
construção da cidadania. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir desta pesquisa, concluímos que os professores de Geografia analisados, 
assim como suas aulas, são tradicionais e ainda muito dependentes do livro didático. 
Dentre os docentes estudados, nenhum realiza métodos distintos dos convencionais, 
além de dependerem totalmente do livro didático para conduzir sua aula. Logo, fazendo 
uma aula de Geografia, que poderia se tornar muito importante na vida dos alunos, 
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apenas uma aula maçante e desinteressante baseada em textos e memorização.
Desta forma, compreende-se, no caso das aulas analisadas, o quanto os 

professores ainda estão aprisionados pelo cotidiano ao livro didático, não trazendo 
outros materiais didáticos para a construção do conhecimento com seus estudantes. 
Nesse sentido, aqueles necessitam compreender a dimensão política dos seus atos, 
como educadores, ou seja, é preciso aguçar os sentidos dos alunos, a fim de transformar 
a realidade, visto que novos indivíduos pensantes podem interferir na realidade. 

Portanto, devido aos seus conteúdos a Geografia se torna um instrumento 
fundamental neste processo, isto é, entender a globalização e seus processos (a 
separação, exclusão e fragmentação) é de suma importância na atualidade, uma vez 
que compreendemos tudo o que está acontecendo no mundo nos dias de hoje. Em 
suma, a proposta desse trabalho é evidenciar que nós, professores de Geografia, 
precisamos buscar outros métodos de ensino, principalmente os conectados ao livro 
didático, pois, métodos tradicionais como vistos nessa pesquisa, claramente não 
constroem o conhecimento. 

Assim, segundo Sacramento (2012), Tonini; Goulart (2017), os docentes poderiam 
buscar realizar a mediação do conhecimento, pois além de deixar as aulas mais atraentes 
e interessantes, acentuam a percepção do educando, apontando interpretações mais 
críticas sobre a realidade em termos de multiplicidade de informações.
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